
ObservIST Observatório de Boas Práticas do IST

Formulário para submissão de prática. Application form

Depois de preenchido, por favor grave este formulário e envie para observist@tecnico.ulisboa.pt para firmar a 
submissão da Prática. Ser-lhe-á enviado um e-mail de confirmação da receção. After filling the form please save it
and send it to observist@tecnico.ulisboa.pt. You will receive a confirmation e-mail.

*Obrigatório | Mandatory

Dados do proponente Applicants identification

Nome Name*

Email*

Prática Proposta Proposed Practice

Designação da Prática Practice name*

Sítio da Internet da Prática Practice internet site

Seleção da Área Temática Subject Areas Selection

Identificação da área temática em que se insere a Prática, de acordo com o Plano 
Estratégico do IST Identification of the subject area in which the Practice is inserted, according to the IST Strategic Plan*

Educação Superior Higher Education

Investigação, Desenvolvimento e Inovação Research, Development and Innovation

Transferência de Tecnologia Technoclogy Transfer

Funcionamento Multipolar Multipolar Functioning

Internacionalização Internationalisation

Comunicação Communication

Capital Humano Human Capital

Infraestruturas Infrastructure

Processos e Qualidade Processes and Quality 

Tecnologias de Informação Information Technologies

Financiamento Funding

Outra Other    

Núcleo de Apoio ao Estudante

nape@tecnico.ulisboa.pt

Survival Guide

https://nape.tecnico.ulisboa.pt/files/sites/17/tecnicolisboa_nape_survivalguide_jan2020-1.pdf



Implementação da Prática (2000 caracteres) 
Practice Implementation (2000 characters)

Descrição da implementação da prática: ações, calendarização e recursos aplicados 
Description of the implementation of the practice: actions, schedules  and resources applied*

"O Survival Guide" foi criado com o objetivo de facilitar o acolhimento e a integração 
de estudantes internacionais regulares e de mobilidade, dada a elevada procura de 
respostas enquanto ainda se encontram nos seus países de origem.  
Neste sentido, compilou-se num documento digital único, conciso, apelativo e de 
fácil consulta a informação útil ao planeamento da estadia em Lisboa, guiando os 
passos fundamentais necessários antes da sua vinda, no momento da sua chegada 
e após se instalarem, nomeadamente ao nível do alojamento, transportes, dia-a-dia 
no Técnico e atividades culturais.  Assim, este guia subdivide-se em 4 secções "Prior 
to Departure", "Upon Arrival", "Life in Técnico" e "Cultural Activites". 
A execução deste manual exige uma constante pesquisa, já que o mesmo é 
atualizado semestralmente e inclui várias hiperligações úteis, tais como para o site 
do Metro de Lisboa, horário do shuttle, páginas dos diferentes serviços do Técnico, 
entre outras. 
Este documento é partilhado com os estudantes no primeiro contacto que o Núcleo 
de Apoio ao Estudante estabelece com os estutantes, pelo menos com 1 mês de 
antecedência em relação à sua chegada ao Técnico, proporcionando desde logo um 
canal de comunicação acessível e uma aproximação à instituição.
O link para a edição online do Survival Guide está publicado no site do NAPE 
(https://nape.tecnico.ulisboa.pt/en/novos-alunos/alunos-internacionais/) e no site da 
Orientation Week (https://oweek.tecnico.ulisboa.pt/), sendo um recurso valorizado 
pelos estudantes para a sua "sobrevivência" e melhor adaptação à faculdade e 
cidade.



Resultados Alcançados (3000 caracteres) 
Results Achieved (3000 characters)

Descrição dos resultados obtidos em relação aos objetivos previstos, incluindo as 
alterações introduzidas durante a execução da prática. É valorizada a apresentação de
dados qualitativos e quantitativos que demonstrem o cumprimento dos objetivos  
Description of results obtained vis-à-vis the objectives envisaged, including changes brought in during practice implementation. The 

presentation of qualitative and quantitaive data that shows objective compliance is appreciated.*

O objetivo de partilha do manual "Survival Guide" tem tido um alcance de 100%, na 
medida em que em cada semestre é enviado a todos os alunos de mobilidade e 
internacionais antes da sua chegada ao Técnico, atingindo atualmente um número 
superior a 1000 por ano letivo, sendo a primeira base de apoio destes alunos.
O contacto direto com os novos alunos na Semana de Acolhimento do 1º e do 2º 
semestre é o principal indicador que nos tem permitido aferir o impacto do "Survival 
Guide" neste processo de transição. O feedback positivo e consistente que 
recebemos sobre sua utilidade demonstra a eficácia deste recurso de apoio no 
acolhimento e integração dos alunos - os próprios têm a iniciativa de nos 
parabenizar pelo seu envio verbalmente e por escrito no sentido de terem visto 
grande parte das questões relacionadas com a vinda para Portugal e para o Técnico 
respondidas no mesmo. Adicionalmente, os alunos contribuem ativamente para a 
atualização constante do guia com a adiçao das novas questões.
Além do apoio prático, o "Survival Guide" cumpre a missão de criar uma ligação com 
o NAPE ainda antes dos alunos de sairem do seu País, facilitada pela linguagem 
mais próxima e "friendly" utilizada. Esta abordagem contribui para o 
desenvolvimento de uma relação estreita com a nossa equipa e a confiança que 
depositam no nosso programa de atividades, que se propõe a melhorar a sua 
experiência no Técnico.



Avaliação e Monitorização (2500 caracteres) 
Evaluation nad Monitoring (2500 characters)

Descrição do processo de avaliação e monitorização da prática e propostas de 
melhoria identificadas e introduzidas Description of the process of evaluation and monitoring of the practice and 

improvement proposals identified and introduced*

No início da fase de preparação de cada Semana de Acolhimento dos novos alunos 
de Mobilidade e Internacionais um dos primeiros passos é a revisão, alteração e 
otimizaçao do "Survival Guide", seguindo-se a organização da recepção dos alunos 
bem como da Orientation Week (programa de atividades dedicado à integração 
sócio-cultural dos alunos).
Este processo envolve uma pesquisa exaustiva, brainstorming por parte da equipa e, 
fundamentalmente, a aplicação de todos os inputs resultantes do feedback dos 
alunos no semestre anterior, que são a nossa melhor ferramenta de monitorização e 
avaliação.



Carácter Inovador e Transferibilidade (2500 caracteres)
Inovativ Character and Transferability (2500 characters)

Descrição dos aspetos inovadores da prática em termos internos (no IST) e externos 
(ensino superior), bem como dos elementos que possam ser replicados num contexto 
diferente e eventuais recomendações a ter em conta num exercício de benchmarking 
Description of innovative aspects internally (at IST) and externally (higher education), as well as aspects that may be replicated in a 

different context and any recommendations to be taken into account in any benchmarking exercise.*

Divulgação da Prática Practice Publication

Autorizo a divulgação da Prática na página do ObservIST I authorize the Practice publication in 

ObservIST website*

Pública (acessível fora da Comunidade IST) Public ((accessible outside the IST Community)

Restrita (acessível apenas à Comunidade IST) Restricted (accessible only to the IST Community)

Muito obrigado.  Thank you.

Esta prática é única no Técnico, tendo sido implementada com o objetivo de 
colmatar as necessidades deste grupo de alunos em particular, que se encontram 
deslocados do seu país para estudar no Técnico, e poder facilmente ser replicada e 
implementada em todas as outras faculdades, adaptando o conteúdo aos contextos 
e vivências de cada uma.



Critérios de elegibilidade

A sistematização e avaliação das propostas de Boas Práticas será feita por um painel de avaliadores que validará 
projetos/experiências com base nos seguintes critérios:

• Solução de problema/melhoria de processo: relevância da iniciativa/experiência para um processo de 

melhora contínua; 

• Resultados obtidos: eficácia relativamente aos objetivos esperados, eficiência em relação aos recursos 

empregues, eficácia em relação à contribuição para a solução do problema ou para a melhoria de um 
processo existente. 

• Carácter inovador: repercussão da boa prática na aprendizagem sobre novas formas e novos estilos de 

trabalho na própria instituição. 

• Sustentabilidade: possibilidade de manutenção da boa prática no interior da instituição. 

• Replicabilidade: potencial de transferência do processo, ou parte dele (princípios, ferramentas, 

metodologias, etc…), para outros serviços, após um exercício de flexibilidade e adaptabilidade dentro do 
universo IST. 


